
A

RUBEM BRAGA CEDE 0 POSTO ’AO CABO TAPARICAISTO É MESMO GUERRANUMA FRENTE EM QUE A VIDA É PRETA, MAS AINDA MELHOR DO QUE EM GERI- CIN Ó .. .  —  “ AQUI A GENTE COMPREEN­DE PORQUE ESTÁ FAZENDO TANTO SA­CRIFÍCIO” —  VENDO BRASILEíROS MOR­RER NA TERRA DE NINGUÉM, SEM PODER IR EM SEU AUXILIO — A MISSÃO ARRIS­CADA DO PESSOAL DAS TRANSMISSÕES
— ------  PELO CABO NALDO TAPARICA ---------
(Diretor do "Cruzeiro do Sul”, jornal dos Expedicionários)

COM A F .E .B . NA ITALlA, 
fevereiro (Pelo cabo Naldo 
Caparica, especial para o DIA- 
11IO CARIOCA) — Atravessa­
mos aos trancos e barrancos a 
estrada coberta de neve. Um 
branco de doer a vista. Afinal 
chegamos ao ultim o P.O .

O tte . Langonc me recebeu 
muito amavel e foi contando 
como vive e como trabalha o 
observador avançado

O seu P .O . tem u n  rombo 
feito por um m orteiro inimigo.

O observador é sempre um 
oficial Passa dez dias em fun­
ção, sem se afastar do Poeto, 
depois do que é substituído.

O lugar é absolutam ente t r ­
ino. A neve e o silencio. De 
vez em quando o estouro das 
bombas.

O ttc . diz:
— “ Se não liá um trabalho- 

zinho a fazer, a gente morre 
de tedio. A’s vezes dá voutade 
de pedir nns tiros, á  menor 
coisa que se vè, eó oara que­
brar a m o n o to n ia ...”

Subimos umas escadas im ­
provisadas, por cima de feno, 
no meio de arames, latas e cai­
xotes, e chegamos á luneta. De 
lá vêem-se bem os principais 
pontos da frente. O inimigo 
está muito proximo. Podem-fic 
d istinguir as suas posições.

— “ Visto aquela parte es­
cura do morro, á d ireita  da ca­
sa? Trabalho n o sso .”

Olho o m orro pela luneta. 
Uma renda. O contorno capri­
choso da neve cercando uma In­
finidade de pontos negros — 
as crateras feitae pelas nossas 
baterias.

— “ A observação geral do 
terreno faz-se perm anente men­
te . Mas existem alguns pontos 
que são observados com certa 
constância. Pois é onde se nota 
movimento de vez em quando .”

Os observadores são os olhos 
da A rtilharia. E’ do P .O . que 
se localizam certos objetivos e 
sc orientam  Cs tiros que a Cen_ 
trai vai comandando para as 
Baterias.

0  tte . apontou a luneta.
— “ Ali, por exemplo, po­

dem-se ver sinais de passos na 
neve. E’ patrulha inimiga que 
passou ontem á noite. F re­
quentem ente os nossos homens 
também vão lá e chegam até a 
passar as lin h a s .”

Pergunto como se faz a o b ­
servação á noite.

— “ Quando não há lua, pelo 
luar a r t if ic ia l .”

1 Refere-se ̂  á claridade obtida 
por meio de projetores em uso 
pela nossa a r t ilh a ria ) .

Existe um pombal atrás do 
observatorio. Não são pombas 
da paz. São pombas de guerra 
mesmo, que já  se acostumaram 
ás explosões das granadas e 
não se assustam mais com oe 
soldados.

O tte. Langone é carioca. E’ 
alegre, cordial e otim ista. Tem 
uma confiança ilim itada na 
nossa gente e acredita que a

”'.ierra já  não pode ir  muito 
'onge. Apresenta-me aos seus 
dois ajudantes, o radio opera­
dor e o auxiliar de observação. 
A’is vezes o P .O . tem também 
um m otorista. Todos eles são 
de modo geral encarregados 
das comunicações, inclusive re ­
pararão das linhas do Posto.

O radio operador era um meu 
antigo companheiro de campa­
nhas estudantis. Foi ele quem 
me reconheceu. E’ verdade que 
o meu aspecto era menos beli­
coso.

O Fabio Fonseca e Silva, es­
tudante de Medicina do Rio de 
Janeiro, me aparece de sub- 
m etralhadora a tiracolo, com 
faca na cinta e uma barba de 
não sei quantos dias. Com um 
ar guerreiro e decidido que po­
ria em sobressalto os nossos 
mais exaltados colegas do B ra­
sil.

— “ Eu sou um ve te rano .”

De fato, o Fabio já  é um ve­
terano de dois ataques im por­
tan tes e varias pessoas me in ­
form aram  que ele sabe ser va­
lente. O Scliar diz que valen­
te a té não é bem o termo 
Chega a ser maluco.

O auxiliar do observador e 
o Anísio G aspar dos Santos, 
de Macaé. no Rio. Veio com o 
2." Escalão e diz que a  vida 
aqui não é tão m á assim.

— “ isto  é guerra m e s m o ...”
A unica coisa de que não es­

tá  gostando é da demora das 
cartas. Deixou a fam ília em 
Macaé e o Correio não toma 
conhecimento da sua ansiedade 
por noticias.

O Fabio interrom pe a con­
versa:

— “ Se pode fa lar mal ao 
Correio eu quero um a pagina 
do jornal só para m im ” .

O m otorista chega para  d i­
zer que está pronto para o ser­
viço. O tenente Langone expli­
ca que quando não há muito 
movimento aproveita para  m e­
lhorar as instalações, substituir 
cabos. etc. Agora ia ser subs­
titu ída  uma linha.

Não quero perder a oportu­
nidade. Despeço-me do pessoal

e vou ver como é que se t r a ­
balha nas Transm issões”.
COM 0 PESSOAL DAS 

TRANSMISSÕES
O cam inho estava péssimo e 

o “ três quartos” não podia su­
bir. Por isso precisava o 
“ jeep” .

A equipe que nos esperava 
era de 4 homens. Bobinas, fe r­
ram entas, e caixas lotaram  o 
“ jeep” . O pessoal ia encarapi- 
tado atras, ajudando a bobina 
a rodar, ou a pé, colocando o 
fio á  beira da estrada, f ixan ­
do aqui, soltando lá.

Tínham os de ir de vagari- 
nho, parando de vez em quan­
do p a ra  esperar. Aproveitei 
p ara  ir conversando com o pes­
soal.

O chefe da turm a é o sar­
gento Leo da Costa Melo. E ra 
professor de mecanlca no Rio 
de Janeiro . Foi convocado e 
hoje serve no Serviço de 
Transmissões da Bia.

— “ Rolei um bocado, fui p a ­
ra r em Mato Grosso, e acabei 
vindo para  o Expedicionário."

O serviço era simples e em 
menos de duas horas estaria 
concluído. A estrada é com­
pletam ente á  vista do inimigo. 
Costuma ser batida sempre. 
Fiquei desapontado de nao 
aparecer nem  ao menos um 
m orteiro para  dar um a atm os­
fera mais guerreira á  nossa re­
portagem. Mas nem sem pre e 
assim. O sargento me contou 
que é muito mais comum terem  
que traba lhar debaixo de logo 
e com m au tem po. M uitas ve­
zes é preciso reparar uma li­
nha  a altas horas, com chuva, 
um frio barbaro. Sai a  equi­
pe á  procura do defeito. Vat 
acom panhando os fios a té en ­
contrar o lugar em que se p a r­
tiram . Há ocasiões em que se 
passa toda a noite, chega a 
m anhã e a comunicação ainda 
não foi restabelecida. M a s  
quando a equipe regressa e 
porque já  está tudo novam en­
te em ordem.

O sargento já  tinha  sido con­
vocado quando se casou em 
Mato Grosso. No mesmo dia 
saiu a  sua transferencia para  o
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Expedicionário. Três meses 
exatam ente depois, embarcava 
para a  Europa. Tem um h er­
deiro em cam inho e sente m ui­
ta  saudade do seu pessoal. Mas 
vai “ topando a parada por 
aqui, enquanto tiver parada 
para to p ar.”

O cabo Fernando M artins 
vem agora para  o “ jeep ” . En­
quanto trabalha vai respon­
dendo ás perguntas do repór­
ter.

Martins era iinotipista no 
Bio. Conta que aquela turma 
era conhecida como a “ Equipe 
de Fogo” E isso porque é ela 
que tem saido sempre nas mis­
sões mais dificeis e perigosas.

— “ E volta sempre com a 
missão cum prida.”

O sargento confirm a:
— “ P ode,d izer mesmo, Não 

é farol dele, n ã o . ”
O cabo Martins diz que a 

rhaior emoção por que passou 
nesta guerra foi quando, certa 
vez. fazendo um trabalho num 
ponto muito avançado, via bra­
sileiros mortos na “ terra de 
ninguém ” sem que pudesse fazer 
nada

— “ Eles estavam pertinho de 
j nós e a gente não podia fazer 
i nada. Chovia fogo in im igo ."

Tem lambem saudade de casa 
orincipalmente da sua irmã Dea. 
que foi quem deu o nome ao

! ' O S S O  “ |eep” .
Fazemos uma nova parada, .lâ 

está quase terminado o serviço, 
n ,  o utrns dois membros da
i quine aparecem na curva da 
i -irada completamente brancos 
de n e \e .

Irineu Rodrigues Pimentel é 
o mais jovem do grupo. E’ de 
Nova Friburgo, c trabalhava cm 
contabilidade. Chega dizendo:

— “ Faça o cartaz do pessoal, 
que o serviço aqui é puxado de 
fato. Quando arrebenta uma li­
nha e não tem “ jeep” , esta bo­
bina que está aí vai nas costas, 
por essas subidas a fo ra .”

— Então a vida aqui ê mes­
mo preta?

— “ Em todo caso ainda A me­
lhor que Gericinó. Aqui pelo 
menos a gente compreende por­
que é que está fazendo tanto 
sacrifício. ”

Antonio Lemos Ferraz é apre­
sentado como o “ terror de Co­
pacabana” .

— “Bem, tá no Rio eu me de­
fendia com as meninas. Esse 
pessoal sabe disso e não me dá 
uma folga. E’ m agoa.”

E" carioca e trabalhava como 
pintor.

— E que tal o tedescoT
— “ Eu acho é que deram 

muito cartaz pro tedesco. Ele 
nâo é desse bicho de sete ca­
beças que d iz ia m .. .”

Como todo brasileiro. eles 
sentem saudades do Brasil. Do 
sol de Copacabana, das suas fa­
mílias, dos passeios com a na­
morada, Mas estão aqui firmes, 
lutando e trabalhando numa 
'terra estranha de clima hos­
til. contra um ínknlgo forte e 
experimentado. Sabem que es­
tão conquistando um direito ca­
da vez maior sobre essa lerra 
que eles defendem com as suas 
vidas c sobre esse amor com 
que elev. sonham nas sua ' noi­
tes tristes e geladas.
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